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1. INTRODUÇÃO E OBJETIVOS

Este trabalho se desenvolve no Departamento de Música e Artes Cênicas e no Departamento de Artes e Comunicação do Instituto de Letras e Artes da Universidade Federal de Pelotas - RS. O projeto pertence ao grupo do CNPq - Teorias da Educação nas Artes: Artes Visuais, Música e Artes Cênicas tendo iniciado suas atividades em março de 2004. 
O estudo consiste no levantamento, leitura e análise de textos e práticas pedagógicas que envolvam a interdisciplinaridade da arte em relação às diversas áreas do conhecimento (filosofia, história, psicologia, música, literatura, etc...). O grupo pretende elaborar uma proposta metodológica para atuação interdisciplinar na formação superior e nas escolas.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O projeto de pesquisa “O Ensino da arte e a interdisciplinaridade”, está realizando levantamento, seleção e análise de bibliografia básica na forma de grupo de estudo; coleta, seleção e registro do material a ser pesquisado junto a bibliotecas, periódicos e outras fontes; fichamento e sistematização do conjunto do material em forma de banco de textos; elaboração de metodologia específica para o trabalho interdisciplinar na Universidade e na escola. Os resultados serão divulgados por meio de artigos, textos e comunicações em eventos científicos.

3. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da fundamentação das novas tendências pedagógicas pretende-se elaborar uma metodologia que possibilite a vivência da interdisciplinaridade na Universidade e na Escola. Como primeira ação desenvolvida pelo grupo, realizamos o I Seminário de Arte, Música e Educação de Pelotas e Zona Sul, que teve por objetivos aproximar a Universidade da realidade do ensino da área de arte nas escolas, ampliar o debate sobre as novas tendências pedagógicas e tomar ciência do mercado de trabalho do licenciando em artes. Tivemos como resultado o panorama da realidade do ensino das artes em Pelotas e Região, sendo que já existem concursos específicos no município que contemplam as áreas de artes e música, enquanto que nas escolas estaduais ainda não foram pensados os novos projetos pedagógicos nem a valorização da área de artes como área de conhecimento, conforme a LDB.
4. CONCLUSÕES


Este projeto de pesquisa surgiu a partir das dificuldades encontradas na elaboração dos projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura em artes e música da UFPEL.

Como referencial teórico básico, utilizamos Edgar Morin, com a Teoria da Complexidade; Philippe Perrenoud, sobre o conceito de competências; César Coll e a Formação profissional e Fernando Hernández sobre Projetos Didáticos. O grupo parte do conceito do teórico JAPIASSU (1976, p. 74), segundo o qual a “interdisciplinaridade se caracteriza pela intensidade das trocas entre os especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas, no interior de um projeto específico de pesquisa”. A partir da fundamentação das novas tendências pedagógicas pretende-se elaborar uma metodologia que possibilite a vivência da interdisciplinaridade na Universidade e na Escola.

Este estudo pretende ser uma iniciativa de integração dos objetivos, das práticas, do planejamento, propiciando assim, o intercâmbio e o diálogo entre a Universidade e as escolas para a elaboração de projetos de trabalhos interdisciplinares e formas de aplicação dos mesmos. 
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